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Ônibus Metropolitanos:
561  Linhas ( Metroplan, 2008 )
9.350  viag./dia útil ( 2008)
370.000  pass/dia útil ( Estimativa, 2008 )

Ônibus Urbanos (Porto Alegre):
393 linhas cadastradas ( EPTC, Dez/2009)
1597 veículos ( EPTC, Mar/2010)
23.662  viag./dia útil ( Média em 2009 )
1.060.000  pass/dia útil ( Média em 2009 )

Trem Metropolitano: ( Dados Trensurb, 2008 )
1  linha c/ 33,8 km de extensão
236  viag./dia útil ( Média em 2009 )
150.000  pass./dia útil ( Média em 2009 )

Sistema de Lotação (Porto Alegre):
29 linhas / 403 veículos ( EPTC, 2010)
3.530  viag./dia útil ( Projeção em 2008 )
70.000  pass./dia útil ( Estimativa, 2008 )

Rede de Táxi (Porto Alegre):
3.925 carros ( EPTC, 2010)
362 hab./taxi ( Referente à população em 2008 )

Rede Atual de Transporte Coletivo



Terminais Terminais -- Centro HistCentro Históóricorico

Borges de Medeiros

Parobé/Horto Mercado

Dom Feliciano

Cassiano do Nascimento

Terminais Urbanos: 06
Terminais  Metropolitanos

CPC,  Conceição, 
Voluntários, Bradesco, 



Salgado Filho Salgado Filho –– SituaSituaçção Atualão Atual



VoluntVoluntáários da Prios da Páátria tria –– SituaSituaçção Atualão Atual



Terminal Terminal UruguaiUruguai –– SituaSituaççãoão AtualAtual



Falta de Falta de PadronizaPadronizaççãoão -- TerminaisTerminais
Triângulo

Parobé

Borges/TremCairú

Mercado Público

Dom Feliciano

Belém Velho

CPC

Mal. Floriano/Parobé



Falta de PadronizaFalta de Padronizaçção ão –– Equipamentos Equipamentos 
Urbanos diferentes soluUrbanos diferentes soluçções ões 

Corredor Sertório
Corredor 3ª Perimetral

Corredor Bento

Corredor FarraposCorredor Farrapos



O que fazer ?O que fazer ?
Qual a tecnologia adequada ?Qual a tecnologia adequada ?

•• Metrô enterrado ou elevadoMetrô enterrado ou elevado

•• VeVeíículo leve sobre trilhos culo leve sobre trilhos –– VLTVLT

•• Bus Bus rapidrapid transittransit –– BRTBRT

•• ServiServiçços convencionais de ônibusos convencionais de ônibus

•• Alargamento de viasAlargamento de vias



Matriz de decisão de transporte pMatriz de decisão de transporte púúblico blico 



Qual a melhor opQual a melhor opçção? Custo xão? Custo x
BeneneficioBeneneficio



O que necessitamos?  O que necessitamos?  

•• DiminuiDiminuiçção dos terminais na ão dos terminais na áárea centralrea central
•• ReduReduçção de impacto ambiental ão de impacto ambiental 
•• Fluidez nos corredoresFluidez nos corredores (capacidade no limite)(capacidade no limite)
•• AtualizaAtualizaçção tecnolão tecnolóógicagica
•• InformaInformaçção ao usuão ao usuáário  rio  
•• IntegraIntegraçção a região metropolitanaão a região metropolitana
•• Novos deslocamentosNovos deslocamentos
•• CompatibilizaCompatibilizaçção entre os sistemas de bilhetagem ão entre os sistemas de bilhetagem 

(interoperabilidade) (interoperabilidade) 
•• Compatibilidade entre as necessidades com o custo e prazo Compatibilidade entre as necessidades com o custo e prazo 

de execude execuççãoão
•• RevitalizaRevitalizaçção do centroão do centro



A soluA soluçção?ão?

Como parte da soluComo parte da soluçção para os problemas ão para os problemas 
citados, propõecitados, propõe--se:se:

-- A reformulaA reformulaçção do sistema de transporte ão do sistema de transporte 
por ônibus de forma a aumentar a por ônibus de forma a aumentar a 
eficiência na produeficiência na produçção do servião do serviçço, o, 
reduzindo seus impactos negativos e  reduzindo seus impactos negativos e  
melhorando sua qualidade.melhorando sua qualidade.



Diretrizes geraisDiretrizes gerais

-- QualificaQualificaçção paisagão paisagíística: acessibilidade fstica: acessibilidade fíísica e prioridade de circulasica e prioridade de circulaçção do ão do 
transporte coletivo; transporte coletivo; 

-- ReduReduçção das ão das ááreas de terminais da reas de terminais da áárea central e pontos de paradarea central e pontos de parada
-- QualificaQualificaçção urbanão urbaníística: revitalizastica: revitalizaçção das calão das calççadas das principais vias do adas das principais vias do 

centro e integracentro e integraçção com a ão com a infraestruturainfraestrutura remanescente.  remanescente.  
-- Aumento da velocidade comercial dos ônibus Aumento da velocidade comercial dos ônibus 
-- Aumento da confiabilidade do sistemaAumento da confiabilidade do sistema
-- Aumento dos nAumento dos nííveis de conforto, regularidade e seguranveis de conforto, regularidade e segurançça para os usua para os usuáários  rios  
-- Aumento da velocidade de circulaAumento da velocidade de circulaçção dos demais veão dos demais veíículos culos 
-- ReduReduçção do não do níível de ruvel de ruíído, poluido, poluiçção ambiental ão ambiental 
-- ReduReduçção da intrusão visual ão da intrusão visual 
-- RevitalizaRevitalizaçção e valorizaão e valorizaçção de ão de ááreas reas lindeiraslindeiras, principalmente na , principalmente na áárea rea 

central da cidade central da cidade 
-- RevitalizaRevitalizaçção e desenvolvimento da economia ão e desenvolvimento da economia 
-- Melhoria da qualidade de vida Melhoria da qualidade de vida 



PropostaProposta

-- ImplantaImplantaçção de uma rede integrada de transporte coletivo ão de uma rede integrada de transporte coletivo 
por ônibus adotando o conceito de BRT por ônibus adotando o conceito de BRT –– Bus Bus RapidRapid
TransitTransit, estruturado por elementos de , estruturado por elementos de infraestruturainfraestrutura, , 
equipamentos e operaequipamentos e operaçção de transportes. ão de transportes. 

-- Bus Bus RapidRapid TransitTransit ou BRT ou BRT éé um modo de transporte um modo de transporte 
coletivo sobre pneus, rcoletivo sobre pneus, ráápido, flexpido, flexíível, de alto desempenho, vel, de alto desempenho, 
que combina uma sque combina uma séérie de elementos frie de elementos fíísicos e sicos e 
operacionais em um sistema integrado.operacionais em um sistema integrado.

-- O conceito evoluiu a partir dos corredores exclusivos para O conceito evoluiu a partir dos corredores exclusivos para 
ônibus como alternativa ao metrô para transporte de ônibus como alternativa ao metrô para transporte de 
massa. massa. 



�Ônibus modernos de grande capacidade e baixas emissões

�Estações fechadas e seguras, com passagem pré-paga

�Soluções para uma rápida entrada e saída de passageiros

�Informação aos passageiros e controle de tráfego em tempo real

�Sinal de trânsito prioritário nos cruzamentos

�Corredores exclusivos para ônibus

�Garantia de maior acessibilidade a todos

�Passagem única e livre transferência de passageiros entre linhas de ônibus

Conceito de Transporte Conceito de Transporte -- BRTBRT



Estações fechadas

Qualificação 
urbanística



MonitoramentoMonitoramento



Cidades servidas por BRTCidades servidas por BRT











Este Este éé o momento o momento 

--ÓÓrgãos gestores: municipal e metropolitano rgãos gestores: municipal e metropolitano 
sintonizados, com a mesma diretrizsintonizados, com a mesma diretriz

--Entrosamento dos operadores urbanos e Entrosamento dos operadores urbanos e 
metropolitanosmetropolitanos

--Recursos aprovados pela CAF Recursos aprovados pela CAF 

--Recursos do PAC da Mobilidade, para Recursos do PAC da Mobilidade, para 
obras integradas ao BRT obras integradas ao BRT 

-- COPA 2014   COPA 2014   



PROJETO BRT PORTO ALEGRE PROJETO BRT PORTO ALEGRE 
Grupo de TrabalhoGrupo de Trabalho

�� GESTÃOGESTÃO

�� EPTCEPTC

�� ATPATP

�� ATMATM

�� METROPLANMETROPLAN

�� CIA CARRISCIA CARRIS

�� CONSCONSÓÓRCIOS OPERACIONAISRCIOS OPERACIONAIS

CoordenaCoordenaçção: EPTCão: EPTC



Metodologia de TrabalhoMetodologia de Trabalho

�� Reuniões semanais Reuniões semanais 

�� Objetivo:Objetivo:
�� TraTraççar diretrizes para os estudos definitivos ar diretrizes para os estudos definitivos 

do Projeto Portais da Cidadedo Projeto Portais da Cidade

�� Discussão e consolidaDiscussão e consolidaçção de elementos e ão de elementos e 
tecnologias a serem utilizadastecnologias a serem utilizadas

�� DefiniDefiniçções de propostas e alternativasões de propostas e alternativas



Objetivos do BRT para Porto AlegreObjetivos do BRT para Porto Alegre
� Aumento da segurança pública, no veículo, estações, 
terminais e entorno imediato

� Aumento do nível de segurança veicular (redução da 
possibilidade e gravidade dos acidentes)

� Melhoria do conforto (acessibilidade universal, ergonomia, 
trepidação, visual e acústico interno)

� Melhoria da acessibilidade física (infra-estrutura das 
estações, terminais e acessos) e perceptiva da Rede 
(informação ao usuário e identidade visual)

��Aumento da eficiência do serviAumento da eficiência do serviçço de transporteo de transporte



ObjetivosObjetivos do BRT para Porto Alegredo BRT para Porto Alegre
�� Reversão da queda de passageiros e trabalho contReversão da queda de passageiros e trabalho contíínuo para aumento nuo para aumento 

da demanda da demanda 

�� ReduReduçção da emissão de poluentes atmosfão da emissão de poluentes atmosfééricos, visual e acricos, visual e acúústico no stico no 
ambiente externo ao corredor, ambiente externo ao corredor, 

�� recuperarecuperaçção da paisagem do entorno, dos passeios e minimizaão da paisagem do entorno, dos passeios e minimizaçção das ão das 
ááreas de terminais no Centroreas de terminais no Centro

�� Tornar o transporte coletivo competitivo ao transporte individuaTornar o transporte coletivo competitivo ao transporte individual,l,

�� Marketing positivo e reversão ao marketing negativoMarketing positivo e reversão ao marketing negativo

�� IntegraIntegraçção de estacionamentos e outros modais (bicicletas, lotaão de estacionamentos e outros modais (bicicletas, lotaçções, ões, 
taxi, linhas diretas e executivas, taxi, linhas diretas e executivas, TrensurbTrensurb, etc) ao sistema BRT, f, etc) ao sistema BRT, fíísica e sica e 
tarifariamentetarifariamente



CaracterCaracteríísticas da Frota BRTsticas da Frota BRT
�� Conjunto de acessibilidade:Conjunto de acessibilidade:
Acessibilidade Universal Porta esquerdaAcessibilidade Universal Porta esquerda
Portas amplas no mPortas amplas no míínimo 3 portas; vão livre de 1,10m a nimo 3 portas; vão livre de 1,10m a 

1,30m1,30m
�� Conforto:Conforto:
Ar condicionadoAr condicionado
Vidros amplos com pelVidros amplos com pelíículacula
�� CombustCombustíívelvel
Baixa emissão de poluentesBaixa emissão de poluentes
�� InovaInovaçção:ão:
Portas deslizantesPortas deslizantes
Forma arredondadaForma arredondada
Grandes Grandes ááreas envidrareas envidraççadasadas
EspaEspaçço para bicicletaso para bicicletas



Frota do BRTFrota do BRT

TextoTexto



Frota do BRTFrota do BRT

TextoTexto



Projeto BRT Porto AlegreProjeto BRT Porto Alegre



1ª etapa de BRT para Porto Alegre 



Projeto BRT Porto AlegreProjeto BRT Porto Alegre

Principais BenefPrincipais Benefíícios na cios na 
InfraInfra--estruturaestrutura Urbana de Urbana de 

Porto AlegrePorto Alegre



BenefBenefíícios do Projeto cios do Projeto 
na na InfraInfra--estruturaestrutura UrbanaUrbana

�� EstaEstaçção Rodovião Rodoviáária:ria:

-- SoluSoluçção do ão do ““xx”” da Rodovida Rodoviááriaria

-- Acessibilidade e SeguranAcessibilidade e Segurançça aos Pedestresa aos Pedestres

-- EstaEstaçção de Transferênciaão de Transferência

�� Elevada da Av. JElevada da Av. Júúlio de Castilhos:lio de Castilhos:

-- SoluSoluçção com acesso direto ão com acesso direto àà Castelo BrancoCastelo Branco

-- SeguranSegurançça Via Viááriaria

-- Retirada de semRetirada de semááforosforos



Complexo de Elevadas da RodoviComplexo de Elevadas da Rodoviááriaria
SituaSituaçção Atualão Atual



RodoviRodoviááriaria
EstaEstaçção do Corredor Conceião do Corredor Conceiççãoão



RodoviRodoviááriaria
Detalhe da EstaDetalhe da Estaççãoão



Vistas em PerspectivaVistas em Perspectiva





Obras Integradas/BRT e PAC da MobilidadeObras Integradas/BRT e PAC da Mobilidade

Projeto BRT de Porto Alegre

BRT Prot. Alves e Bto. Gonçalves

Corredores Cruzeiro/Tronco

Corredores Assis Brasil e Pd. Cacique

Monitoramento da III Perimetral

Viaduto (Farrapos, Plínio e Bento)



Resultados positivos decorrentes Resultados positivos decorrentes 
da implantada implantaçção do novo sistema ão do novo sistema 

-- ReduReduçção da variabilidade dos tempos de ão da variabilidade dos tempos de 
viagem (aumento da confiabilidade);viagem (aumento da confiabilidade);

-- ReduReduçção dos custos operacionais;ão dos custos operacionais;

-- ReduReduçção dos acidentes; ão dos acidentes; 

-- ReduReduçção de frota;ão de frota;

-- ReduReduçção da emissão de poluentes;ão da emissão de poluentes;

-- ReduReduçção de terminais na ão de terminais na áárea central;rea central;

-- QualificaQualificaçção paisagista e urbanão paisagista e urbaníística.stica.



Desenho Conceitual Desenho Conceitual –– BRT BRT 
Consultores Consultores LogitranLogitran

janeiro/2010 janeiro/2010 













Terminal TriânguloTerminal Triângulo
Terminal Triângulo



Portal Cairú



Estação Parobé



Portal azenha



Portal Sul





Planta baixa estação 



Estação



Circulação na área central





Rede proposta



Visita TVisita Téécnica ao Transmileniocnica ao Transmilenio



TRANSMILENIOTRANSMILENIO







Centro HistCentro Históóricorico



VeVeíículoculo



EstaEstaççõesões



Ciclovias em BogotCiclovias em Bogotáá



BicicletBicicletááriorio



• Computador a bordo

• Painel de dados

• Receptor de GPS

• Canal de voz

Centro de Controle: Esquema de operaCentro de Controle: Esquema de operaççãoão



Central de ControleCentral de Controle



Terminal / Garagem Terminal / Garagem 



Equipe TEquipe Téécnicacnica



PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE
Secretaria Municipal de Gestão e Acompanhamento 

Estratégico - SMGAE
Secretaria Municipal de Transportes - SMT

Empresa Pública de Transporte e Circulação - EPTC

Projeto BRT Porto AlegreProjeto BRT Porto Alegre


